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Eixo 1: Educação, Saúde e Tecnologia
PROMOVENDO O ALEITAMENTO MATERNO NO BANCO DE LEITE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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RESUMO
Introdução: O aleitamento materno é caracterizado como o alimento mais adequado ao recém-nascido(2). A sua prática é recomendada pela Organização Mundial da Saúde sendo exclusiva até os seis meses e, posteriormente a introdução alimentar como forma complementar a amamentação, mantendo até os dois anos ou mais(5). O aleitamento materno é uma estratégia natural de vínculo, que proporciona afeto, proteção e nutrição às crianças, contribuindo de forma eficaz para a redução da morbimortalidade infantil(1). Portanto, a implementação de ações de promoção do aleitamento materno depende de ações intersetoriais, com a busca de sanar medos, dificuldades e inseguranças, ressaltando então o protagonismo da mulher, valorizando, escutando e empoderando-a no seu processo de amamentação(1). Assistir a mulher em suas dúvidas e dificuldades é de fundamental importância, apoiando-a a assumir com segurança o papel de provedora do aleitamento de seu filho(3). Objetivo: Relatar a experiência do cuidado de enfermagem na promoção do aleitamento materno no Banco de Leite Humano. Descrição da experiência: Estudo descritivo, tipo relato de experiência realizado em fevereiro de 2020 por acadêmicas de enfermagem da Universidade Federal do Maranhão que fazem parte do projeto de extensão Estratégias de Incentivo a Doação de Leite Materno em maternidade de referência em Imperatriz (MA).  Projeto tem aprovação do Comitê de ética da Universidade Federal do Maranhão parecer 1.548.731. Foram desenvolvidas atividades de educação em saúde no Banco de Leite, com ênfase no aleitamento materno. Durante as práticas de cuidado foram identificadas falhas na técnica da amamentação e as puérperas levantaram questionamentos pertinentes ao aleitamento materno, tais como: a interferência do tipo de mamilo, ingurgitamento mamário, posição correta, problemas comuns decorrentes da lactação, produção láctea e introdução de líquidos e alimentos na dieta do recém-nascido. Em todos estes momentos as orientações foram devidamente realizadas pela equipe de enfermagem e pelas acadêmicas, contribuindo positivamente para sanar as dúvidas e incertezas das puérperas. As explicações foram pertinentes e contribuíram para preencher as dúvidas levantadas pelas participantes do estudo. Resultados e/ou impactos: As mães necessitam de um suporte ativo e emocional, bem como de informações precisas para se sentirem confiantes e aptas para o processo da amamentação. Muitas dificuldades podem contribuir na obtenção de uma amamentação eficaz, o que preocupa os órgãos mundiais envolvidos na promoção e incentivo ao aleitamento materno(1). Diante das dificuldades vivenciadas pelas puérperas, bem como os questionamentos presentes, a contribuição para a construção do conhecimento das mulheres foi essencial para o processo do autocuidado e de promoção da saúde, às puérperas e aos recém-nascidos que dependem do cuidado materno. Ações educativas voltadas às gestantes e puérperas e seus familiares desde o pré-natal auxilia na adesão a amamentação, tendo a equipe de enfermagem grande importância na transmissão de informações o que favorece para a redução do desmame precoce(4). Considerações finais: O Banco de Leite é um local que contribui para o incentivo à amamentação e possibilita à equipe de enfermagem intervenções para propiciar às puérperas a oportunidade de adquirir habilidades práticas, minimizando dificuldades iniciais que possam enfrentar. 
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